
  

RELÁTORIO DA PARTICIAPÇÃO DO DEPUTADO FEDERAL ZÉ 
SILVA NA 27ª CONFERÊNCIA DAS PARTES DAS NAÇÕES 
UNIDAS SOBRE MUDANÇA DO CLIMA (COP 27) 
A COP 27 aconteceu em Sharm El-Sheikh, no Egito, entre os dias 

6 e 18 de novembro de 2022  

O Deputado Federal Zé Silva participou de eventos e painéis de debates ocorridos 

entre os dias 7 e 11 de novembro.  

26/11/2022 
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O Deputado Zé Silva participou da 27ª Conferência das Partes das Nações 

Unidas sobre Mudança do Clima (COP 27), que ocorreu em Sharm El-

Sheikh, no Egito, entre os dias 6 e 18 de novembro de 2022, período de 

participação de 7 a 11 de novembro de 2022, conforme processo n. 

881522/2022, AUTORIZADO pelo Presidente da Câmara dos Deputados.  

 

 

 

Dep Zé Silva em transmissão ao vivo em suas redes sociais, direto do 

Egito, dia 7 de novembro de 2022. 
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7/11 - Câmara dos Deputados terá representantes na COP-27 

 

Zé Silva classifica como avanço o fato de o Brasil estar representado por três 

espaços na COP-27: o do governo federal, o do consórcio de estados da 

Amazônia e o da sociedade civil. 

https://anoticiadigital.com.br/noticia/59305/camara-dos-deputados-tera-

representantes-na-cop-27 

 

7/11 - Dep. Zé Silva: COP-27 precisa resultar em compromissos de 

financiamento pelos países desenvolvidos 

Presente a mais uma conferência do clima organizada pelas Nações Unidas, o 

deputado Zé Silva (Solidariedade-MG) defende que os países desenvolvidos 

assumam um financiamento anual de US$ 100 bilhões que as nações em 

desenvolvimento cumpram suas metas na redução da emissão de gases do 

efeito estufa. Ele também considera que o atual encontro global, que está 

sendo realizado no Egito, vai servir para que esses compromissos, depois de 

https://anoticiadigital.com.br/noticia/59305/camara-dos-deputados-tera-representantes-na-cop-27
https://anoticiadigital.com.br/noticia/59305/camara-dos-deputados-tera-representantes-na-cop-27
https://anoticiadigital.com.br/noticia/59305/camara-dos-deputados-tera-representantes-na-cop-27
https://www.camara.leg.br/radio/programas/917666-dep-ze-silva-cop-27-precisa-resultar-em-compromissos-de-financiamento-pelos-paises-desenvolvidos/
https://www.camara.leg.br/radio/programas/917666-dep-ze-silva-cop-27-precisa-resultar-em-compromissos-de-financiamento-pelos-paises-desenvolvidos/
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serem estabelecidos desde 1992 e avaliados nas conferências subsequentes, 

finalmente sejam colocados em prática. 

No caso específico do Brasil, o parlamentar aponta que é necessário promover 

a regularização fundiária e ambiental e oferecer assistência técnica para que os 

pequenos produtores rurais possam desenvolver suas atividades de forma 

sustentável, além de financiamento. O deputado é autor de dois projetos para 

oferecer compensações financeiras aos agricultores que preservam o meio 

ambiente e para informar, nas embalagens dos produtos, a situação ambiental 

da propriedade. 

Zé Silva comenta também que o Brasil gera duas perspectivas na comunidade 

internacional, de ao mesmo tempo produzir 40% dos alimentos que o mundo 

vai precisar a mais até 2050 e também de preservar a natureza. Por isso, 

segundo ele, a transição de governo provoca a expectativa de que o país 

amplie o debate com a comunidade internacional. 

https://www.camara.leg.br/radio/programas/917666-dep-ze-silva-cop-27-

precisa-resultar-em-compromissos-de-financiamento-pelos-paises-

desenvolvidos/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.camara.leg.br/radio/programas/917666-dep-ze-silva-cop-27-precisa-resultar-em-compromissos-de-financiamento-pelos-paises-desenvolvidos/
https://www.camara.leg.br/radio/programas/917666-dep-ze-silva-cop-27-precisa-resultar-em-compromissos-de-financiamento-pelos-paises-desenvolvidos/
https://www.camara.leg.br/radio/programas/917666-dep-ze-silva-cop-27-precisa-resultar-em-compromissos-de-financiamento-pelos-paises-desenvolvidos/
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8/11 - Frente Parlamentar da agropecuária na COP27 

Vamos falar da COP27 no Egito, e o deputado Zé Silva do solidariedade de MG 

integrante da FPA- frente parlamentar da Agricultura vai participar da 

Conferência Mundial do Clima. https://youtu.be/VW-MNX-Cijo 

 

 

https://youtu.be/VW-MNX-Cijo
https://youtu.be/VW-MNX-Cijo
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9/11- Taxonomias em Finanças ASG: lições internacionais e caminhos 

para o Brasil 

 

https://www.youtube.com/watch?v=p0ac9QbZOLQ 

O estudo analisou as Taxonomias já existentes em nível global. Os 

princípios propostos são: 1) definição e priorização de objetivos 

ambientais e sociais (de forma ampla, adequada às necessidades do país, 

sem limitação aos climáticos; 2) abordagem integrada de objetivos 

ambientais e sociais, de modo que não se incluam atividades que causam 

benefício a um objetivo e prejuízo a outro(s); 3) o foco da taxonomia deve 

abranger setores econômicos, tecnologias, projetos e empresas 

financiadas (para essas, requisitos mínimos de cumprimento legal devem 

ser exigidos); 4) identificação de indicadores-chave de desempenho e seu 

respectivo peso por setor econômico; 5) mapeamento de novas 

tecnologias ou atividades econômicas alinhadas a objetivos sociais e 

ambientais, com indicadores objetivos de impacto; 6) definição de 

categorias de impacto, identificando atividades que devem 

paulatinamente deixar de financiadas, as que devem ser prioritárias e as 

que estão a caminho da transição; consideração do local das atividades 

financiadas; definição ampla de usos da taxonomia (rotulagem de 

produtos financeiros, relato de sustentabilidade, monitoramento de 

portfólio); elaboração e governança de forma participativa e guiada por 

Deputado Zé Silva na 

Cop 27, em Sharm el-Sheikh, 

em painel no Brazil Climate 

Action Hub, a convite de 

Luciane Moessa, autora do 

estudo “Taxonomias em 

Finanças ASG (Ambiental, 

Social e Governança): lições 

internacionais e caminhos para 

o Brasil”. 

https://www.youtube.com/watch?v=p0ac9QbZOLQ
https://www.youtube.com/watch?v=p0ac9QbZOLQ
https://www.youtube.com/watch?v=p0ac9QbZOLQ
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critérios técnicos e metodologia para revisão, de modo a garantir 

atualização conforme a evolução tecnológica e científica. 
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COP 27: O Zé Silva é o cara da taxonomia do agro brasileiro | Fala Carlao 

5228 

Fala Carlão conversa com o Deputado Federal José Silva, que anuncia projeto 

de lei que vai criar a taxonomia do agro brasileiro. Ou seja, os critérios para 

definirmos mais adequadamente quais os tons de verde das empresas e dos 

produtores rurais. Um passo enorme para o agro, especialmente nas questões 

ligadas ao financiamento. Fala aí, Zé Silva! https://youtu.be/y5i6S_jpvwY 

 

  

Deputado fala sobre a COP 27 diretamente do Egito - 09/11/22 

Começou no último fim de 

semana, no Egito, a 27ª 

Conferência das Nações Unidas 

Sobre o Clima, a COP 27. A 

Câmara está representada por um 

grupo de deputados que tratam do 

tema. Um deles é o deputado Zé 

Silva (Solidariedade-MG), da Frente 

Parlamentar da Agricultura. Ele 

falou com o âncora da Rádio 

Câmara Márcio Achiles Sardi, direto 

da cidade de Sharm el-Sheikh. 

https://youtu.be/esgL-2ogdl8 

 

 

https://youtu.be/y5i6S_jpvwY
https://youtu.be/y5i6S_jpvwY
https://youtu.be/y5i6S_jpvwY
https://youtu.be/esgL-2ogdl8
https://youtu.be/esgL-2ogdl8
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Projeto estabelece critérios de sustentabilidade para economia brasileira 

É inadiável que o Brasil tenha critérios 

mensuráveis para medir a sustentabilidade 

das atividades econômicas, científicas e das 

políticas públicas, que garantam proteção do 

meio ambiente e o cumprimento de suas 

metas climáticas, com consequente redução 

das desigualdades. Para isto, é necessária a 

transição para um novo modelo econômico, 

capaz de gerar bem estar e equidade social e, 

ao mesmo tempo, reduzir riscos e escassez 

ambiental.  

Nossa proposta, apresentada no 

Projeto de Lei 2838/2022, está fundamentada 

na experiência e no estudo técnico-científico, 

um tema mais que atual, com critérios e 

quesitos gerais e processo para a criação de 

uma classificação de atividades econômicas, 

projetos e politicas públicas cumprirem 

indicadores ambientais e sociais, para serem 

comprovadamente sustentáveis. 

Com essa proposta estamos criando uma agenda positiva de investimentos e 

incentivos financeiros, fiscais e econômicos para o desenvolvimento de uma 

nova economia sustentável, socialmente inclusiva, ambientalmente adequada. 

A consequência será o cumprimento das metas de redução das emissões de 

CO2.  

Criar e implementar políticas públicas coerentes, com parâmetros  - em nível 

nacional -  claros, que definam, de forma objetiva, quais atividades econômicas 

causam impactos positivos ao meio ambiente e quais causam impactos 

negativos é dever do parlamento brasileiro.  

A definição de uma taxonomia para atividades econômicas estimulará o 

direcionamento de recursos públicos e privados para atividades econômicas 

sustentáveis, além de proteger investidores contra o greenwashin e estabelecer 

os benefícios fiscais a serem concedidos pelo Poder Público. É fundamental 

que o Estado brasileiro adote ações coerentes no sentido de garantir que o 

fomento ao crescimento econômico seja no sentido do desenvolvimento 

sustentável. 

 

https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2339036
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Diversos países hoje possuem taxonomias verdes sendo implementadas. 

União Europeia, China, Mongólia, Colômbia e Indonésia são algumas das 

referências. Outros, como México, Chile, África do Sul, Canadá e Singapura 

estão desenvolvendo suas taxonomias. 

O Projeto de Lei é resultado da participação do deputado Zé Silva na Cop 

27, em Sharm el-Sheikh, em painel no Brazil Climate Action Hub, a convite 

de Luciane Moessa, autora do estudo “Taxonomias em Finanças ASG 

(Ambiental, Social e Governança): lições internacionais e caminhos para 

o Brasil”. Luciane é Diretora Executiva e Técnical da associação Soluções 

Inclusivas Sustentáveis (SIS). Em seu estudo apresentou dez 

recomendações para o desenvolvimento de uma Taxonomia 

(classificação) Verde/Social/Sustentável para uso do setor financeiro (e 

até mesmo para políticas tributárias) no Brasil.  

A expressão ‘Taxonomias Verdes’ surgiu no mundo das Finanças ASG há 

cerca de seis anos, quando o Grupo de Estudos de Finanças Verdes do G20 e 

outras organizações-chave apontaram que precisamos delas para medir fluxos 

financeiros para a Echonomia Verde e monitorar o progresso ao longo do 

tempo e para garantir que certas atividades e projetos possam ser 

considerados ‘verdes’, ou seja, com saldo ambiental positivo. 

https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2

339036 

 

As matérias estão com hiperlink para conferência. 

Brasília, 26 de novembro de 2022. 

 

 

DEPUTADO ZÉ SILVA 

 

 

https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2339036
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2339036

